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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo elaborar um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

em uma empresa de produção de polpa de frutas na cidade de Manacapuru, no interior do 

Amazonas. E ainda, identificar os tipos e a quantidade de resíduos sólidos gerados na fábrica 

de polpas de frutas; pontuar quais as práticas despejos dos resíduos adotados pela fábrica; e 

propor práticas corretas para o manejo, acondicionamento, transporte, transbordo, tratamento, 

reciclagem, destinação e disposição final dos Resíduos Sólidos. A metodologia de pesquisa 

trata-se de estudo de caso, com abordagem qualiquantitativos. O PGRS da Empresa Frutilita 

tem como objetivos: reduzir a geração de resíduos; reutilizar quando for possível; dispor a 

destinação correta dos resíduos; diminuir os impactos ambientais; preservar os recursos naturais 

renováveis e não renováveis que abrange o espaço da empresa; reduzir os gastos de disposição 

de RS na empresa; diminuir a quantidade de resíduos destinados aos aterros sanitários. Além 

de todo levantamento dos resíduos gerados e classificação, tratamento e disposição, enfatiza-se 

a educação ambiental, pois considerando o contexto ambiental na qual a empresa se insere, a 

unidade geradora de resíduos sólidos realizará palestras/debates/eventos entre seus funcionários 

e clientes para conscientizá-los sobre os procedimentos que devem ser seguidos para a 

implantação do processo de coleta seletiva de sólidos no âmbito deste Plano de Gestão de 

Resíduos. Portanto, o PGRS da empresa Frutilita em Manacapuru disponibiliza de modo 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

40140 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 40139-40157, may., 2022 

 

sistêmico e com linguagem simplificada, orientações básicas para o gerenciamento de resíduos 

sólidos gerados na fábrica de polpas de frutas. 

 

Palavras-chave: meio ambiente, plano de gerenciamento, resíduos sólidos. 

 

ABSTRACT 

This study aims to develop a Solid Waste Management Plan in a company that produces fruit 

pulp in the city of Manacapuru, in the interior of Amazonas. Also, to identify the types and 

amount of solid waste generated in the fruit pulp factory; to punctuate which practices of waste 

disposal adopted by the factory; and to propose correct practices for the management, 

packaging, transportation, transshipment, treatment, recycling, destination and final disposal of 

Solid Waste. The research methodology is a case study, with a qualitative and quantitative 

approach. The objectives of Frutilita's PGRS are: to reduce the generation of waste; to reuse 

when possible; to dispose of the waste correctly; to reduce the environmental impacts; to 

preserve the renewable and non-renewable natural resources that cover the company's space; 

to reduce the costs of disposal of RS in the company; to reduce the amount of waste sent to 

landfills. Besides the entire survey of the residues generated and their classification, treatment 

and disposal, environmental education is emphasized, since considering the environmental 

context in which the company is inserted, the solid waste generating unit will hold 

lectures/discussions/events among its employees and clients to make them aware of the 

procedures that must be followed for the implantation of the selective collection process of 

solids in the scope of this Waste Management Plan. Therefore, the PGRS of the Frutilita 

company in Manacapuru makes available in a systemic way and with simplified language, basic 

guidelines for the management of solid waste generated in the fruit pulp factory. 

 

Keywords: environment, management plan, solid residues. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Sabemos que a produção de resíduos sólidos urbanos vem crescendo nos últimos anos 

com o decorrer da globalização industrial. O consumo desordenado de produtos 

industrializados e materiais descartáveis, junto a sua multiplicação generalizada, nos traz à tona 

assuntos como o tratamento dado aos resíduos e a responsabilidade da população e do Estado 

quanto a destinação correta do lixo. 

Só em 2017, 29 milhões de toneladas de resíduos foram despejados em locais 

inadequados por 3.352 municípios brasileiros, e 6,9 milhões não foram registrados na coleta, e, 

portanto, tiveram destino impróprio (ABRELPE, 2017). De acordo com o Panorama dos 

Resíduos Sólidos no Brasil de 2017, mais de 20.000.000 de pessoas não tem acesso a coleta de 

lixo no Brasil. E ainda, muitos municípios do Brasil não conseguem atender a demanda de 

coleta em sua região (ABRELPE, 2017).  

Os chamados Resíduos Sólidos (de acordo com a norma NBR 10.004 da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas - ABNT), denominados como lixo, são resultantes da atividade 
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doméstica e comercial dos centros urbanos. A composição varia de população para população, 

dependendo da situação socioeconômica e das condições e hábitos de vida de cada um. Esses 

resíduos podem ser classificados das seguintes maneiras: matéria orgânica como os restos de 

comida, papel e papelão, metais, vidros, plásticos, roupas, óleos, resíduos de eletrodomésticos, 

entre outros (ABNT, 2004). 

De acordo com Silva et al (2016), os resíduos sólidos quando armazenados ou 

descartados erroneamente, sofrem alterações no processo de composição e trazem prejuízo ao 

meio ambiente pelos efeitos que produzem tais como: aquecimento global, contaminação do 

solo, poluição dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, morte de animais por 

sufocamento ou indigestão de resíduos, além da transmissão e doenças e epidemias 

potencializadas por enchentes e inundações. 

Nesse sentido, o objeto de estudo trata-se de uma empresa responsável pela produção 

de polpas de frutas, situada na região de Manacapuru, que recebe polpas de frutas em diversos 

tipos de embalagens, tais como papelão, plásticos, metais e outros. Além disso, a fábrica ainda 

gera um descarte considerável de resíduos orgânicos. Todos esses resíduos resultantes da 

fabricação do seu produto são descartados na área florestal da empresa. Logo, faz-se necessário 

a criação de um plano de gerenciamento de resíduos.  

Em suma, de acordo com a PNRS, o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos é 

um documento que identifica o tipo e a quantidade dos resíduos gerados, também, indica as 

práticas ambientalmente corretas para o manejo, acondicionamento, transporte, transbordo, 

tratamento, reciclagem, destinação e disposição final. Contudo, para elaborar o PGRS são 

definidos medidas e procedimentos para o correto manejo e gerenciamento dos resíduos, os 

quais quando aplicados, têm como consequência a minimização dos impactos ambientais. 

O presente estudo tem como objetivo elaborar um Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos em uma empresa de produção de polpa de frutas na cidade de Manacapuru, no interior 

do Amazonas. E especificamente, identificar os tipos e a quantidade de resíduos sólidos gerados 

na fábrica de polpas de frutas; pontuar quais as práticas despejos dos resíduos adotados pela 

fábrica; propor práticas corretas para o manejo, acondicionamento, transporte, transbordo, 

tratamento, reciclagem, destinação e disposição final dos Resíduos Sólidos. 

Como relevância acadêmica e social, este estudo permite que futuros acadêmicos em 

engenharia ambiental tenham como base a disposição de ferramentas que os auxiliem na 

geração de documentos pertinentes aos órgãos ambientais, bem como aumentem a preocupação 

com o meio ambiente e as empresas que são ambientalmente comprometidas com o mundo.  
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Nesse sentido, o presente estudo justifica-se pela necessidade de que as empresas que 

elaboram o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, além de cumprirem com a lei, 

também, demonstram que seus processos produtivos são controlados para evitar grandes 

poluições ambientais e consequências para a saúde humana. Além disso, o PGRS pode ser uma 

condição para esta empresa familiar emitir futuros alvarás das atividades e integra o 

licenciamento ambiental de atividades potencialmente poluidoras. 

Portanto, considerando que a principal importância do gerenciamento de resíduos 

sólidos é garantir a preservação do meio ambiente e da saúde da população, as empresas 

precisam se preocupar com os impactos causados pelas suas atividades. Deste modo, é forçoso 

o estudo para que possamos observar que um bom plano de gerenciamento de resíduos sólidos, 

visa resguardar o meio ambiente, incentivando o consumo sustentável, o aumento de 

reutilização e reciclagem dos materiais descartados, além de dispor da destinação adequada dos 

resíduos. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS 

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a Lei nº 12.305/2010 

permite a seguinte definição da origem dos resíduos sólidos industriais: São gerados pelos 

processos produtivos e instalações industriais. Dentre os resíduos sólidos desta classificação, 

considerando o uso de materiais perigosos, também se incluem os resíduos sólidos gerados em 

grande quantidade, que requerem tratamento especial devido ao seu alto impacto ambiental e 

riscos à saúde.  

Ainda de acordo com a Resolução CONAMA 313/2002, resíduo sólido industrial 

refere-se a todos os resíduos que são gerados por determinadas atividades industriais e ainda se 

encontram no estado sólido, semissólido, gasoso e líquido. Nesses casos, suas peculiaridades 

são consideradas absolutamente impróprias para descarte em redes públicas de esgoto ou outros 

corpos d'água - podem também exigir soluções técnicas ou soluções inviáveis economicamente 

devido às tecnologias existentes. Esta definição incluem as lamas dos sistemas de tratamento 

de água e as lamas das instalações de controlo da poluição.  

Ainda de acordo com a PNRS, os resíduos industriais podem ainda caracterizar-se por 

apresentarem diversos e numerosos componentes, facto que depende essencialmente do 

processo industrial aplicado - em alguns casos a origem pode mesmo ser comparada com os 

resíduos urbanos e assim também podem ser servidos pelos serviços de recolha de limpeza 

municipal, e recolha de resíduos. Nesse caso, sua destinação final pode ser a mesma do lixo 
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municipal – mas, na maioria dos casos, as empresas precisarão contratar empresas 

especializadas para a coleta, transporte e destinação ambientalmente correta dos resíduos.  

A disposição final de resíduos sólidos em áreas inadequadas sem qualquer norma 

técnica, a descarga direta de rejeitos à superfície sem nenhum tratamento prévio ou medidas de 

contenção, tem causado sérios impactos negativos, representando uma ameaça ao meio 

ambiente e à saúde pública (ZABOTTO, 2019). Portanto, tende ser responsabilidade de toda 

sociedade.  

 

2.2 POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

A Lei nº 12.305 de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 

é bastante atual e contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário ao País 

no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do 

manejo inadequado dos resíduos sólidos. 

A PNRS estabelece definições, princípios, objetivos e instrumentos, bem como as 

diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, e incluindo as 

metas e delegando responsabilidades aos geradores, ao poder público e aos demais 

instrumentos econômicos passíveis de geração de resíduos (BRASIL, 2010). 

E ainda de acordo com a PNRS, no que tange a responsabilidade dos geradores de RSU, 

trata-se de compartilhada, nos quais toda a cadeia que envolve o processo do produto, desde os 

fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, o cidadão e titulares de serviços de 

manejo dos resíduos sólidos urbanos e o próprio Estado (MAIELLO; BRITO; VALLE, 2018). 

Desde então, são importantes instrumentos previstos na PNRS: 

a. Plano Nacional de Resíduos Sólidos: em setembro de 2011, foi 

publicada a versão preliminar do Plano Nacional de Resíduos Sólidos, para consulta pública – 

elaborado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA), em parceria com o Ipea; e  

b. Planos de gestão em resíduos sólidos: no início de 2012, o 

documento Planos de Gestão em Resíduos Sólidos: manual de orientação – Apoiando a 

implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos: do nacional ao local / uma iniciativa 

do Ministério do Meio Ambiente em parceria com os governos locais pela sustentabilidade 

(Iclei) foi publicado. 

Em relação aos resíduos sólidos industriais, a PNRS (BRASIL, 2010) estabelece 

obrigações para o setor produtivo. Além dos benefícios ambientais, há um importante viés para 

a gestão adequada dos ISRs, ou seja, a expansão adequada da infraestrutura econômica e social 

do país. Portanto, do ponto de vista econômico, a Lei nº 12.305/2010 obriga os grandes 
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empresários a optar entre reduzir, reutilizar e reciclar resíduos, reconhecendo seu valor 

econômico e incentivando a integração da indústria e cooperativas de coleta de materiais. 

Entretanto, a PNRS também prevê benefícios aos setores produtivos que gerenciam 

eficazmente os seus resíduos. Para tanto, o Comitê Interministerial da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, por intermédio do Grupo Técnico de Assessoramento, está avaliando estudos 

e propostas de medidas de desoneração tributária das cadeias produtivas sujeitas à logística 

reversa e à simplificação dos procedimentos para o cumprimento de obrigações acessórias 

relativas à movimentação de produtos e embalagens. Além da proposição de medidas que 

visem à desoneração tributária para produtos recicláveis e reutilizáveis, também estarão em 

estudo, linhas de créditos em instituições financeiras federais (BRASIL, 2022).  

No que tange à implantação do Plano Nacional de Resíduos Sólidos, é indissociável da 

inovação e competitividade industrial de soluções técnicas como produção mais limpa, logística 

reversa e valorização energética dos resíduos. As estratégias para o desenvolvimento de 

tecnologias de produção nessas áreas exigirão uma articulação entre o planejamento 

implementado em nível nacional e o planejamento estadual e municipal previsto no Decreto nº 

7.404/2010 (BRASIL, 2010b). 

Dessa forma, todos os indivíduos que compõem a sociedade precisam se 

responsabilizar pela necessidade de distribuir os resíduos para uma gestão adequada para 

reduzir o impacto da poluição no meio ambiente. Portanto, a elaboração de um plano de 

gerenciamento de resíduos sólidos é determinada pela Política Nacional de Resíduos Sólidos 

por meio do Art. V da Lei nº 12.305/2010 (BRASIL, 2010). 

 

2.3 GESTÃO E GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Segundo Barros e Campello (2020), considerando que todas as ações humanas 

impactam o meio ambiente, seja por meio da extração ou produção de substâncias ou materiais, 

as atividades industriais estão diretamente relacionadas a esse conceito. Desta forma, a 

movimentação de substâncias ou materiais do ambiente para os sistemas de produção e 

consumo tem um impacto, sobrecarregando o ecossistema e acabando por não conseguir 

absorver estes elementos naturalmente. 

Figueiredo e Nascimento (2021) afirmam que, nesse sentido a educação ambiental é 

fundamental para conscientização de todos os setores da sociedade para que soluções 

sustentáveis sejam disponibilizadas. Uma vez que é necessário, envolver todos os atores na 

missão de preservar o meio ambiente tem o intuito de se obter resultados futuros como o 
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atendimento às necessidades fundamentais, considerando as potencialidades dos sujeitos e as 

especificidades locais (FIGUEIREDO; NASCIMENTO, 2021). 

Logo, para que o controle dos resíduos sólidos seja devidamente realizado, alguns 

fatores devem ser levados em conta, como a fonte geradora, disposição segura, transporte, 

processamento, recuperação e disposição final. Deve-se estabelecer para isto, um sistema de 

princípios multidisciplinares, como a engenharia, a economia, e a participação de diversas 

instituições, e iniciativas políticas. Também, através de mecanismos que incorporem mudanças 

em padrões de produção e de consumo, é possível a diminuição de impactos ambientais 

(CAVALCANTE, 2019). 

Conforme Lopes (2019), outros fatores a serem considerados em um gerenciamento de 

resíduos são quanto à sua classificação, que podem ser considerados quanto a atividade que os 

originou (seja ela, domiciliar, comercial, serviços de saúde, industrial, varrição/feiras e outros) 

ou através do grau de degradabilidade (fácil, moderada, difícil e não degradável).  

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) em sua norma 

NBR 10.004:2004, os resíduos sólidos, principalmente de origem industrial, podem ser 

classificados em duas classes (ZONATTI, 2016): 

a. Resíduos Perigosos (Classe I): São os materiais que apresentam 

algum risco para a sociedade e o meio ambiente. Estes apresentam características como 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade, entre outras. Os materiais desta classe devem ter 

coleta e destinação final especial. Alguns exemplos: óleo, lubrificante ou materiais que com ele 

entrarem em contato, solventes e lâmpadas;  

b. Resíduos Não-Perigosos (Classe II): Aqueles que não apresentam 

nenhum risco para a sociedade e o meio ambiente. Classificam-se em:  

i. Classe II-A– Não inertes: São os que apresentam alguma dessas 

características: Solubilidade em água, biodegradabilidade, combustibilidade. São exemplos: 

Materiais do setor de confecção como retalhos, aparas, fios, linhas, papel e plásticos;  

ii. Classe II-B– Inertes: São os que não se solubilizam em água 

destilada ou deionizada, em concentrações superiores aos padrões de potabilidade da água, 

exceto os padrões de turbidez, dureza, cor e sabor. São exemplos: Resíduos de vidro e sobras 

de botões. 

Contudo, faz-se necessário esclarecer a diferença entre gestão e gerenciamento para os 

resíduos sólidos. No qual, o gerenciamento está ligado à lógica processual ou operacional. E a 

gestão, abrange atividades referentes à tomada de decisões estratégicas e a organização do setor 

para esse fim, envolvendo instituições, políticas, instrumentos e meios (CONAMA, 2018).  
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Nesse contexto, a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), regulamentada pelo 

Decreto n. 7.404 de 23 de dezembro de 2010, dispõe “[...] à gestão integrada e ao gerenciamento 

de resíduos sólidos, [...] às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos 

instrumentos econômicos aplicáveis (BRASIL, 2010).  

De acordo com este documento, o resíduo é aquele que pode possuir valor econômico, 

apto a ser reciclado ou reaproveitado. Já o oposto, o rejeito, não pode ser reciclado nem 

reaproveitado (SÃO PAULO, 2020). Diante disto, A PNRS tem como as seguintes prioridades 

(FIESP, 2021): 

a. A não geração, ou seja, sem perdas durante processos;  

b. A redução, exprime a máxima otimização da eficiência em 

processos e suas tecnologias bem como as matérias-primas;  

c. A reutilização, significa o melhor instrumento para que se possa 

reaproveitar refugos, tanto na produção própria, como na de terceiros;  

d. A reciclagem é um caminho alternativo a reutilização, possuindo 

processamentos diferentes;  

e. O tratamento adequado desses resíduos depende da sua natureza. 

Como exemplos de aplicações:  a compostagem e aproveitamento energético;  

f. O rejeito, que se acaso não houver mais ação possível, é necessário 

a sua intervenção como rejeito e fazer sua deposição em aterro, dentro das normas legais. 

 

Além disso, a gestão sustentável usa como referência o princípio dos 3R 's incluídos 

nos fluxos da PNRS. Este conjunto de ações, possui grande popularidade em todo o mundo, 

incluindo no meio industrial. O conjunto de práticas foi apresentado na Agenda 21, um 

importante programa de ações para o desenvolvimento sustentável mundial (IPEA, 2022).  

A gestão dos resíduos sólidos tem como maior meta a redução da geração de resíduos 

e trazer soluções para reintrodução desses materiais na cadeia produtiva (GUIA PCS, 2015). 

Para isto, diversos métodos e técnicas de gestão podem ser aplicadas, tais como:  

a. ISO 14001: Em que há adequação ambiental dentro das 

organizações atualmente é um diferencial almejado por muitos, devido a credibilidade que 

agrega no mercado. Através da certificação da ISO (International Organization for 

Standardization) 14001, é possível a comprovação do gerenciamento ambiental correta. A 

norma NBR (Norma Regulamentadora Brasileira) ISO 14001 estabelece instrumentos para 

gerenciamento de Sistemas de Gestão Ambiental (SGA) (ARENDARTCHUK, 2021). 
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b. Redução: Na qual a diminuição da quantidade de resíduos gerados 

é uma meta da PNRS, e é um objetivo que deve ser alcançado por seus geradores (AMBIPAR, 

2020). Essa prioridade deve ser realizada por meio da minimização na fonte ou por meio da 

redução do desperdício. Assim, é possível reduzir gastos com o gerenciamento e tratamento 

dos resíduos (ECO UNIFESP, 2022). 

c. Reutilização: Após serem retiradas as possibilidades de redução da 

produção de resíduos, parte-se para ações de reutilização. Este termo refere-se ao uso de refugos 

e perdas no processo produtivo que são aproveitadas de forma econômica e técnica, tanto de 

maneira mássica como energética (FIESP, 2021). 

d. Reciclagem: tem por finalidade a recuperação da energia, da 

matéria-prima, ou simplesmente a reutilização de resíduos e de dejetos, para reintroduzi-los nos 

ciclos econômicos. O termo reciclagem é explicitamente orientado para materiais que podem 

retornar ao seu estado original, transformando-se outra vez em um mesmo produto, com as 

mesmas características (KRAUCZUK, 2019). 

e. Logística Reversa: é um dos instrumentos para a política que 

estabelece a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos. A política 

encarrega os fabricantes de seus produtos pela coleta para que possam fazer a remanufatura, 

reutilização ou descarte, após o término do seu uso (ANDRADE et al., 2020). 

Além disso, são cruciais a inclusão de ações de educação ambiental para aplicabilidade 

do gerenciamento de resíduos sólidos. De acordo com Silva et al. (2020, p.03), “as ações de 

educação ambiental são extremamente importantes à medida que possibilitam conhecimentos, 

aptidões e promovem atitudes necessárias para reverter o quadro instituído de degradação 

ambiental em todos os aspectos”.  

 

4 METODOLOGIA 

Quanto às abordagens, são de cunho qualiquantitativos, pois descreve informações que 

se baseiam em impressões, opiniões e pontos de vista e visam coletar dados exatos, como 

números estruturados e estatísticos.  

Foram usados vários meios de coleta de dados para este estudo de caso, dentre eles as 

investigações documentais, o levantamento de percepções com entrevista semiestruturadas e 

o visitas in-loco. Sendo então, coletadas evidências por meio de observação participante, pois 

a área de estudo é o local de trabalho da autora. 
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4.1 ESTUDO DE CASO 

A coleta dos dados teve início em 01 de março e será finalizada em 01 de maio de 

2022, tendo como principais pontos as visitas in loco, entrevistas com os funcionários, 

registros fotográficos, estruturando-se conforme breve descrição, obedecendo a seguinte 

ordem: 

 

Figura 1 – Estrutura metodológica da pesquisa. 

 

 

a) Levantamento Bibliográfico: trata-se das informações teóricas sobre o tema 

proposto, levantados a partir de artigos científicos, leitura de livros, normas e legislações 

vigentes e entre outros, tendo como escopo os objetivos deste trabalho; 

b) Visita in loco: foram realizadas visitas para levantamentos de registros de 

informações a respeito do processo de produção das polpas e como ocorre os descartes do lixo 

derivado da produção local, considerando a destinação de resíduos sólidos e as condições do 

meio ambiente, sendo resultantes dessas atividades. Todos os dados foram anotados com caneta 

em caderneta e os registros audiovisuais com celular; 

c) Registros fotográficos: foram feitos com auxílio de câmera do celular, 

considerando os pontos de despejos dos resíduos no local de estudo. 

d) Entrevista semi-estruturada: Foram realizados questionamentos com base nas 

seguintes perguntas: 

i. Quais os materiais descartados nas adjacências da fábrica? 

ii. Qual o tipo de tratamento dado ao lixo derivado da produção? 

iii. A empresa possui algum tipo de coleta seletiva ou plano de tratamento dos 

resíduos? 

iv. Qual o tipo de material descartado e suas respectivas quantidades? 

v. A empresa possui alguma certificação ambiental? 

Estudo de Caso

Coleta de 
Dados

Pesquisa 
Bibliográfica

Pesquisa de Campo

Visitas in loco Registros fotográficos
Entrevista 

semiestruturada

Análise 
dados

Análise descritiva Estatística descritiva
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Além disso, os instrumentos agregados para a interpretação e análise dos dados foram 

a análise e estatística descritiva, para que então possa mensurar a quantidade e o tipo de 

resíduo local e montar um plano de gerenciamento de resíduos sólidos adequado. 

O eixo central do estudo é localizado na zona rural no município de Manacapuru, 

situado no km 62 da Rodovia Manoel Urbano da AM-070, no estado Amazonas. Atende as 

coordenadas 3º14’28”S e 60º31’00”W, conforme ilustrado na figura 02.  

 
Figura 2 – Área de estudo, fábrica de polpas de frutas. 

 
Fonte: Google Earth Pro, 2021. 

 

A fábrica em estudo trata-se de uma empresa familiar do segmento de indústria 

alimentícia, atuante no mercado desde 1987. Além da fabricação de suco de frutas, hortaliças e 

legumes, há também o cultivo de frutas de lavoura permanente no local. 

Ocorre que devido a localização da fábrica, os resíduos sólidos ficam dispostos nas 

dependências da fábrica de polpas de frutas, o que gera a contaminação do meio ambiente e 

degradação ambiental, vide figura 3. 
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Figura 3 – Resíduos metálicos (A), madeira (B) e materiais diversos (C) derivados das embalagens dos insumos. 

 

 

Conforme a Figura 3, os resíduos derivados das embalagens (tambores de alumínio, 

paletes, cestas de alumínio e galões) ficam dispostos nas dependências da fábrica considerando 

que devido a localidade da empresa, zona rural, coleta pública não chega até a fábrica. Fazendo 

com que a empresa acumule uma quantidade considerável de lixos.  

Outros materiais que também são dispostos em alta quantidade, em sua maioria, juntos, 

são os sacos plásticos contendo resíduos orgânicos das polpas de frutas, como cascas e 

sementes, vide Figura 4.  

 

Figura 4 – Resíduos orgânicos despejados em sacos plásticos em área da empresa. 

 

 

Na figura 4, é possível visualizar os resíduos dispostos em área florestal da empresa em 

estudo. Com a falta da limpeza pública e difícil acesso de caminhões de coleta seletiva ao local, 
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a referida empresa sofre com o acúmulo residual, todavia, necessita considerar a disposição 

desses resíduos implementando um gerenciamento de resíduos, onde tentará reaproveitar os RS 

reciclando ou destinando-os corretamente.  

É fato que a legislação ambiental, quando se refere a fiscalização das empresas situadas 

em âmbitos rurais, é falha. A referida empresa possui apenas uma documentação ambiental, 

que trata da Certidão de Conformidade Ambiental, junto a Instituição de Proteção ao Meio 

Ambiente do Amazonas – IPAAM, todavia, encontra-se sem atualização junto ao órgão, 

responsável por fiscalizar a responsabilidade ambiental de empresas privadas no Amazonas. 

Portanto, compreendendo que a referida empresa precisa de um planejamento de gestão 

de resíduos sólidos para integrar sua política ambiental e assim, poder controlar os resíduos 

gerados pela sua produção, o estudo enfatizará o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

com base nos dados coletados nesta pesquisa.  

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) estabelece princípios, 

procedimentos, normas e critérios referentes à geração, acondicionamento, armazenamento, 

coleta, transporte e destinação final dos resíduos sólidos gerados na empresa em estudo. Desta 

forma, o PGRS visa os seguintes objetivos: 

a) Reduzir a geração de resíduos;  

b) Reutilizar quando for possível;  

c) Destinação correta dos resíduos;  

d) Diminuição dos impactos ambientais;  

e) Preservação dos recursos naturais renováveis e não renováveis;  

f) Redução com os gastos de disposição;  

g) Diminuição da quantidade de resíduos destinados aos aterros 

sanitários. 

Considerando que, é importante para a instituição privada garantir a qualidade da saúde 

coletiva e a preservação do meio ambiente, o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da 

empresa Frutilita em Manacapuru tem como objetivo disponibilizar, de modo sistêmico e com 

linguagem simplificada, orientações básicas para o gerenciamento de resíduos sólidos gerados 

na fábrica de polpas de frutas. 

 

5.1 DADOS DO EMPREENDIMENTO 

Razão Social: Frutilita Fabricação de Conservas de Frutas Ltda 
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CNPJ: 15.810.112/0001-85 

Endereço:  Estrada Manoel Urbano, S/N - Km 62 - Zona Rural 

Cidade: Manacapuru    Estado: Amazonas 

Atividade Econômica principal: 10.31-7-00 Fabricação de Conserva de Frutas 

Atividades Econômicas Secundárias: 01.33-4-10 - cultivo de manga; 10.53-8-00 - 

fabricação de sorvetes e outros gelados comestíveis; 10.33-3-02 - fabricação de sucos de 

frutas, hortaliças e legumes, exceto concentrados; 01.33-4-01 - cultivo de açaí; 01.33-4-03 - 

cultivo de caju; 01.33-4-09 - cultivo de maracujá. 

 

5.2 DIAGNÓSTICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS 

Os Resíduos produzidos na Unidade Geradora, serão dispostos em contentores de 

acordo com a Resolução 275/01 do Conselho Nacional do Meio Ambiente – Conama, vide 

tabela 1. 

 

Tabela 1 – Tipos e quantidades de resíduos gerados na Unidade Geradora. 

Item Descrição do Resíduo Local Gerador Categoria Quantidade gerada 

por mês 

1 Semente de Goiaba Produção Orgânico  550 kg 

2 Casca de Maracujá Produção Orgânico 1.166 kg 

3 Casca de Abacaxi Produção Orgânico 352 kg 

4 Tambores de Alumínio 180kg Produção Metal 80 un 

5 Paletes Produção Madeira 40 un 

6 Potes Plásticos Produção Plástico 40kg 

7 Cestos de alumínio Produção Metal 80 un 

8 Tampas plásticas  Produção Plástico 100 un 

9 Cestas de frutas Produção Plástico 40 un 

10 Sacos plásticos Produção Plástico 150kg 

11 Papel Administração Papel 20kg 

12 Filtros industriais Produção Metal 100kg 

13 Pneus diversos Operacional Resíduos inertes 80 un 

 

5.3 COLETA, TRANSPORTE E ACONDICIONAMENTO 

Visando implantar procedimentos adequados para efetivação do Programa de Coleta 

Seletiva previsto no presente Plano de Gerenciamento de Resíduos, serão obedecidas as 

seguintes etapas: 

a. Coleta – Será efetuada por funcionários devidamente treinados e equipados 

com luvas, botas, materiais de proteção adequados, que diariamente, nos seguintes horários: 15 

às 17h, farão o recolhimento dos Resíduos previamente selecionados nos 

apartamentos/departamentos/etc e acondicionados em sacos plásticos de 200 litros os resíduos 
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plásticos/papel/tampas e materiais plásticos diversos. Os materiais de metal serão coletados da 

área de produção com paleteiras, considerando os tamanhos e medidas. Os materiais orgânicos 

serão coletados em bombonas.  

b. Transporte – Após o recolhimento, será efetuado o transporte destes Resíduos, 

por meio de carrinhos/manualmente até o local de Armazenamento dos Resíduos existente 

nesta Unidade Geradora. 

c. Acondicionamento – Será feito no Local de Armazenamento, que fica no pátio 

externo, com as seguintes características físicas: área coberta e acimentado), onde os sacos 

plásticos recolhidos e previamente selecionados serão dispostos dentro de 

containers/galões/lixeiras, com 10.000 litros, seguindo a seguinte padronização:  

i. Orgânicos – Serão depositados em galões, com 10.000 litros, com identificação 

padronizada, na cor Marrom, seguindo resolução do 275/01 do Conama. Posteriormente, serão 

despejados nas hortas locais como adubo orgânico. 

ii. Rejeitos – Serão depositados em contêineres, com 10.000 litros, com 

identificação padronizada, na cor Cinza, seguindo resolução do 275/01 do Conama. 

Posteriormente, coletados por uma empresa de entulho, averiguada pela Frutilita. 

iii. Recicláveis – Serão depositados em 03 containers, com 10.000 litros cada, com 

identificação padronizada, na cor Verde/Azul/Amarelo/Vermelho, seguindo resolução do 

275/01 do Conama. Posteriormente, coletados por uma empresa de reciclagem, averiguada pela 

Frutilita. 

Os padrões de cores estabelecido pela resolução Conama nº 275/01 são:  

a) Azul: papel/papelão; 

b) Vermelho: plástico; 

c) Verde: vidro; 

d) Amarelo: metal; 

e) Preto: madeira; 

f) Laranja: resíduos perigosos; 

g) Branco: resíduos ambulatoriais e de serviços de saúde; 

h) Roxo: resíduos radioativos; 

i) Marrom: resíduos orgânicos; 

j) Cinza: resíduo geral não reciclável ou misturado, ou contaminado não passível 

de separação. 
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5.4 DESTINAÇÃO FINAL 

O gerador deverá apresentar a declaração de contratação de empresa ou serviço para 

transporte e destinação final dos resíduos, recicláveis, incluindo as respectivas licenças 

ambientais. 

 

Tabela 2 – Destinação Final dos Resíduos Gerados Pela Frutillita. 

Tipo de 

material 

Períod

o de 

recolhimento 

Responsável 

pelo recolhimento 

Dados do 

Responsável 

Destinaçã

o Final 

Orgânico Diário Empresa 

Geradora 

Frutilita Plantação 

Rejeitos Seman

al 

Empresa de 

Entulho 

Dados da 

Empresa coletora a ser 

contratada pela Empresa 

geradora do resíduo. 

Aterro 

Sanitário 

Recicláveis Seman

al 

Empresa de 

Reciclagem 

Dados da 

Empresa coletora a ser 

contratada pela Empresa 

geradora do resíduo. 

Cooperati

vas de reciclagem / 

Ferro Velho  

 

Os resíduos orgânicos, que trata-se da borra, resultante do processo será direcionada à 

locais chamados popularmente como hortas ou verdureiros, nesse local é utilizada na forma de 

adubo para leiras (local da plantação de hortaliças). 

Quanto aos rejeitos, serão direcionados a aterros sanitários, considerando que os rejeitos 

não possuem utilização posterior ao seu fim. Logo, visto que a concessionária de limpeza 

pública não tem acesso ao local, será disposta os resíduos através de uma empresa de entulho 

que cuidará da destinação final. 

Quanto aos materiais recicláveis, a empresa contará com um processo de coleta seletiva 

que visa mitigar problemas que a deposição inadequada dos resíduos sólidos pode causar no 

meio ambiente, sendo assim, os resíduos que são produzidos durante seu funcionamento são 

acondicionados de forma correta, ou seja, com suas devidas indicações de classe de acordo com 

o sistema de classificação da NBR 10004. 

 

5.5 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A unidade geradora de resíduos sólidos realizará palestras/debates/eventos entre seus 

funcionários e clientes para conscientizá-los sobre os procedimentos que devem ser seguidos 

para a implantação do processo de coleta seletiva de sólidos no âmbito deste Plano de Gestão 

de Resíduos. Essas palestras/debates/eventos se enquadram no programa anual que deve 

incluir:  
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a) realizar até 02 palestras anuais com educadores ambientais visando conscientizar os 

colaboradores e esclarecer dúvidas decorrentes da implantação desse processo de coleta 

seletiva;  

b) 02 grupos locais de limpeza, conforme cronograma do grupo gerador, responsáveis 

por revisar a implementação dos procedimentos a serem adotados; 

 

6 CONCLUSÃO 

Os resíduos dispostos na empresa em estudo, embora consideremos a impossibilidade 

de coleta pública devido a sua localização ser em zona rural, são passíveis de tratamento e de 

um manejo seguro. Podendo até mesmo, em alguns casos, serem utilizados como matéria 

orgânica para adubagem, já que a referida empresa também realiza atividades de plantação.  

Percebeu-se que com um Plano de Gerenciamentos de Resíduos Sólidos efetivo, é 

possível prevenir e minimizar os efeitos potencialmente agressivos dos RS ao meio ambiente e 

à saúde humana, por meio de medidas de preservação, educação ambiental e de políticas de 

saúde pública. Considerando também, que esses fatores são de extrema importância para 

empresas privadas, há ainda importantes lacunas para se alcançar um adequado gerenciamento 

de RS, a exemplo da necessidade imediata de parceria com empresa de reciclagem e ferros 

velhos, considerando o valor agregados dos materiais descartados. 

Contudo, é preciso ter a implantação de treinamento e educação continuada para todos 

geradores dispostos na empresa, já que, se tratando de uma organização familiar e com um 

espaço considerável, necessita-se atender exigências técnicas e legais para o manejo interno dos 

RS. Essa recomendação torna-se ainda mais indispensável e imediata para os funcionários da 

produção, principalmente pela sua exposição diante do manuseio inadequado dos RS. 

Portanto, considera-se o presente Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS 

uma importante ferramenta de gestão, que visa colaborar com a fiscalização de agências 

ambientais e sanitárias na conscientização das mais diversas empresas e seus respectivos 

compromissos com o meio ambiente.  

 

 

 

 

 

 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

40156 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 40139-40157, may., 2022 

 

REFERÊNCIAS 

AMBIPAR GROUP. Relatório de Sustentabilidade 2020. Ambipar, 2020. Disponível em: 

<https://ambipar.com/site2020/wp-

content/uploads/2021/07/2021_07_16_AMBIPAR_RAS2020_portugues.pdf>. Acesso em: 

15 mar 2022. 

ANDRADE, M.F., MOREIRA, M.A., DA SILVA BERNARDO, W.; RAVENA, N. 

Governança do Processo de Logística Reversa: Uma Análise do Pós-consumo de 

Aparelhos Celulares. REUNIR Revista de Administração Contabilidade e Sustentabilidade. 

v.10, n.4, (dez), p.29-41, 2020. 

ARENDARTCHUK, Rafaela. Análise da gestão e reaproveitamento dos resíduos sólidos 

no Brasil: caso de uma empresa têxtil. Trabalho de Conclusão de Curso (graduação). 

Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Blumenau, 

Graduação em Engenharia Têxtil, Blumenau, 2021. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE LIMPEZA PÚBLICA E RESÍDUOS 

ESPECIAIS. Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil. Abrelpe, 2017. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10.004: Resíduos sólidos 

– Classificação. Rio de Janeiro, 2004. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14.001: Sistemas de 

Gestão Ambiental – Requisitos com orientações para uso. Rio de Janeiro, 2015. 

BARROS, Ana Carolina Vieira de; CAMPELLO, Lívia Gaigher Bósio. O direito ao 

desenvolvimento em evidência: construção conceitual e inserção da biodiversidade como 

quesito chave para o fortalecimento dos direitos humanos. Revista Argumentum – RA, 

eISSN 2359-6889, Marília/SP, V. 21, N. 3, pp. 1151-1175, Set.-Dez. 2020. 

BRASIL. Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010. Institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos; altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências. Brasília, 

2010. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-

2010/2010/lei/l12305.htm>. Acesso em: 10 março de 2022. 

CAVALCANTE, Emilia Mikaela. Gestão de Resíduos Sólidos em uma propriedade rural. 

Monografia (graduação) - Universidade Federal Rural do Semiárido. Curso de Ciência e 

Tecnologia. Pau dos Ferros, RN, 2019. Disponível em: < 

https://repositorio.ufersa.edu.br/handle/prefix/5769>. Acesso em: 15 mar 2022. 

ECO UNIFESP. Princípio do 3R’s. Universidade Federal de São Paulo, 2022. Disponível em: 

https://dgi.unifesp.br/ecounifesp/index.php?option=com_content&view=article&id=10&Item

i d=8. Acesso em: 18 abr. 2022. 

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO (FIESP). Departamento 

de Meio Ambiente (DMA). Perguntas frequentes sobre Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS) / Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), Departamento de 

Meio Ambiente - - São Paulo : FIESP, 2021. 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

40157 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.5, p. 40139-40157, may., 2022 

 

FIGUEIREDO, Elisabeth de Almeida; NASCIMENTO, Lucio Fabio Cassiano. Resíduos 

sólidos e a responsabilidade ambiental. Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, 

n.12, p.114642-114659 dec. 2021. 

INSTITUTO DE PEQUISA ECONOMICA APLICADA. Assegurar padrões de produção 

e de consumo sustentáveis. Ipea, 2022. Disponível em: 

<https://www.ipea.gov.br/ods/ods12.html>. Acesso em: 10 mar 2022. 

KRAUCZUK, H. M. Reciclagem. FESPPR Publica, v.3, n.1, p.18 – 28, 2019. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 

científica. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

LOPES, Maria Gabrielly. Propostas de Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos para 

municípios considerados como “pequeno porte”: sistematização de diretrizes e 

procedimentos relacionados à educação ambiental. Monografia (Engenharia Ambiental e 

Sanitária). Centro Universitário UNIFACVEST. Lages, 2019. Disponível em: 

<https://www.unifacvest.edu.br/assets/uploads/files/arquivos/e4533-tcc-maria-gabrielly-

lopes---mat.-847524---turma-4710n.pdf>. Acesso em: 15 mar 2022. 

MAIELLO, Antonella; BRITTO, Ana Lúcia Nogueira de Paiva; VALLE, Tatiana Freitas. 

Implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos. Fundação Getúlio Vargas. 

Revista de Administração Pública. Rio de Janeiro, 2018. 

SÃO PAULO. Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente. Plano de resíduos sólidos do 

estado de São Paulo 2020 [recurso eletrônico]. 1.ed. – São Paulo : Secretaria de Infraestrutura 

e Meio Ambiente, 2020. 

SILVA, Felipe Fernando; NAGALLI, André; DANDOLIN, Cleia S. de Lara; CATAI, Rodrigo 

Eduardo. Análise de riscos dos trabalhadores da coleta de resíduos sólidos urbanos. 

XXXVI ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCÃO. Enegep, 2016. 

SILVA, Marcos Henrique Cavalcante da; et al. Resíduos sólidos: o uso da gestão ambiental 

como ferramenta para o manejo adequado do lixo urbano. Braz. J. of Develop., Curitiba, 

v. 6, n. 11, p. 85668-85677, nov. 2020. 

ZABOTTO, Alessandro Reinaldo. Estudos sobre impactos ambientais – uma abordagem 

contemporânea. Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas e Florestais, 2019.  

ZONATTI, W. F. Geração de Resíduos Sólidos da Indústria Brasileira Têxtil e de 

Confecção: materiais e processos para reuso e reciclagem. Tese (Doutorado em 

Sustentabilidade). Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo. 

São Paulo/SP, 2016. 

 


